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Resumo

O ALGODOEIRO Bt, QUE EXPRESSA A PROTEÍNA CRY 1Ac, POSSUI ALTA ESPECIFICIDADE PARA O CONTROLE DE
LAGARTAS DE LEPIDOPTERA, MAS PODE APRESENTAR EFEITOS INESPERADOS EM POPULAÇÕES NÃO-ALVO,
COMO O PULGÃO DO ALGODOEIRO Aphis gossypii. O OBJETIVO DESTE TRABALHO FOI COMPARAR A DINÂMICA
POPULACIONAL DE A. gossypii EM ALGODOEIRO Bt E NÃO-Bt EM CAMPO EXPERIMENTAL. O TRABALHO FOI
REALIZADO NA EMBRAPA CENARGEN, NO PERÍODO DE 27/12/2007 A 28/01/2008, QUE CORRESPONDE AO PERÍODO
VEGETATIVO DO ALGODOEIRO. O DESENHO EXPERIMENTAL FOI DE BLOCOS AO ACASO COM 5 REPETIÇÕES POR
TRATAMENTO (ALGODOEIRO Bt E NÃO-Bt). CADA PARCELA ERA COMPOSTA POR 12 LINHAS DE 10 M, COM STAND
DE 8-10 PLANTAS POR METRO LINEAR NUMA ÁREA DE 100 M2. EM CADA PARCELA FORAM SORTEADAS 5 LINHAS
E UMA SEQÜÊNCIA DE 10 PLANTAS POR LINHA PARA AMOSTRAGEM. A CADA 2 OU 3 DIAS FOI CONTABILIZADO O
NÚMERO DE PULGÕES POR PLANTA, ASSIM COMO A PRESENÇA DE LARVAS DE COCCINELÍDEOS E FORMIGAS. OS
PULGÕES ALADOS NÃO APRESENTARAM DIFERENÇA NA COLONIZAÇÃO DE PLANTAS DE AMBOS OS
TRATAMENTOS, SUGERINDO QUE NÃO HOUVE EFEITO DAS PLANTAS GENETICAMENTE MODIFICADAS SOBRE A
COLONIZAÇÃO DIRETA PELAS FORMAS ALADAS. NÃO HOUVE DIFERENÇA SIGNIFICATIVA NA ABUNDÂNCIA DE
PULGÕES ÁPTEROS E NEM NA PRODUÇÃO DAS FORMAS ALADAS ENTRE OS TRATAMENTOS. ESTE RESULTADO
SUGERE QUE PARÂMETROS QUE CONTROLAM O ESTABELECIMENTO DAS POPULAÇÕES COMO FECUNDIDADE,
SOBREVIVÊNCIA E DISPERSÃO, FORAM EQUIVALENTES NOS DOIS TRATAMENTOS. O MONITORAMENTO DE
PLANTAS COM COCCINELÍDEOS QUE ATUAM COMO PREDADORES ESPECIALIZADOS E FORMIGAS QUE ATUAM
NA DISPERSÃO DE PULGÕES ENTRE PLANTAS NÃO APRESENTARAM DIFERENÇA SIGNIFICATIVA ENTRE OS
TRATAMENTOS Bt E NÃO-Bt, APOIANDO A INFERÊNCIA ACIMA.
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